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Opinião Pardidária
=3E ALEX.A.NDRE CHÍTTO

Fassados guasi trez liistros, finalmcnte, vamos ter e- 
leição, para que o Brasil se apresente integrado na verda­
deira democracia, na conferência da paz.

Um acontecimento histórico para o povo brasileiro, de­
pois de quinze anos, voltar üs competições politicas, atra- 
vez das quais surgirá a supremacia da opinião piiblica, 
legendo o seu governo por um periodo de seis anos.

Na palavra do dr. Getulio Vargas, todos os meios im- 
prescindiveis serão postos à disposição do povo para que 
o candidato eleito seja real e verdadeiramente a expressão 
do pensamento popular. O mecanismo das eleições será o 
mais prático e perfeitó possivel, evitando-se, dessa forma, 
a ittfluência dos chamados cabos eleitorais, entre os núcleos 
e nos bairros dos municípios, cujo exercido político, ante­
riormente, era, quando não alcançado o seu intento denun­
ciar «0 homem» ao partido. E este, ^democraticamente», le­
vava os seus tentáculos de polvo, condenando o dnimigo» 
aos vexames de toda sorte.

Nu eleição que se aproxima, tudo indica que a opinião 
será verdadeira e expontaneamente expressa, porem não a 
preço do transporte eleitoral, do calçado, chaféo e da cer 
veja. Ou a preço da condecendência de serem poupados os 
insidtos.

E’ verdade que o pensamento brasileiro não está ain­
da bem difinido em face dos dois caiididatos. Mas á medi­
da que o tempo transcorre, toma a sua tendeu cia e este 
precisa ser respeitado, não obstante ele lute a favor da mi- 
nória. Principalmente nos pleitos municipais, que levain aos 
maiores choques faciosos e sempre com resultados desagra­
dáveis.

Se é que vamos voltar á democracia, a opinião públi­
ca deve ser respeitada, ti atada com o mesmo direito de 
quem a combate, ás vezes fóra do direito.

Sem esses princípios, estaremos arraigando as maio­
res das ditaduras, coberta pela meiítirosa liinica da liber­
dade.

Importante e significativa entrevista con­
cedida ao “ 0 E’C0”  pelo sr. Gíno Bosi, 

governador da cidade
D iversos p ro b lem as  a b o rd a d o s  d u ra n te  a e n trev is ­

ta , d e  cap ita l im p o rtâ n c ia  para  o  nosso m un ic ip io

Tendo o E’CO publicado 
em seu número de Domingo 
passado, o memorial entregue 
pelo Prefeito local ao Snr. 
Dr. Interventor Federal, soli­
citando auxílios para o nosso 
municipio, resolvemos nesta 
semana ouvir a palavra do 
Governador da cidade.

Recebidos com gentileza 
em seu gabinete de trabalho 
e ao saber ao que vínha­
mos, foi logo S.S. dizendo:

-  «Encontro-me a testa dos 
destinos de minha terra pa­
ra trabalhar, propugnando o 
seu engrandecimento, aliás 
íoi esta uma condição impos 
ta para minha nomeação. Di­
go isto, poque, sendo peque­
na a arrecadação municipal 
e grande os encargos do mu­
nicipio, nada poderá ser fei­
to era seu beneficio, sem o 
au.xilio direto do Governo do 
Estado,

Como todos já sabem, a ar­
recadação municipal no ano 
de 1944 representa menos de 
5,1% da arrecadação total 
feita em nosso municipio ne- 
se ano, a quai atingiu a ele­
vada importância de Cr. $ . . 
7.447.981,60 ficando o munici­
pio somente com Cr. S . . . . 
404.174,40.

Verdadeiro contracenso, 
por não dizer injustiça, e 
falo assim porque sendo o 
municipio a célula da nação, 
deveria caber-lhe maior par­
te da arrecadação de impos­
tos e taxas feita em seu terri­
tório, tal como acontece era 
outros paizes, bastando citar 
o exemplo dos Estados Uni­
dos da America do Norte, 
onde o münicipio recebe em 
média 50% da arrecadação' 
total.

Foi este o motivo que me 
aniippu a me dirigir ao Snr.

Interventor Federal, tendo 
porem antes auscultado a o- 
pinião do nosso p^vo e me 
certificado das necessida­
des mais urgelites do munici­
pio.

Quanto ao auxilio para a 
reforma do nosso serviço de 
abastecimento de agua, sere­
mos atendidos, porque o Go­
verno do Estado está desti­
nando uma verba de Trinta 
Milhões de Cruzeiros, para 
serem distribuídos equitiva- 
mente ás Prefeituras do inte­
rior, para a solução dos pro­
blemas de agua e exgotos.

Ora, a quantia que para is­
so pedí, representa uma pe­
quena parcela, pois não ultra 
passa de 1,3% do total a ser 
distribuído e com isto estou 
certo, ficará resolvido esse 
angustioso problema, não só 
da séde como também do 
próspero distrito de Borebí.

Era relação aos pedidos 
de auxilio para a construção 
pa poute ligando o centro 
da cidade á Estação da E.F. 
Sorocabana, bem como e au­
xilio para a continuação do 
calçamento da cidade, tenho 
esperança em consegui los, 
porquanto o Snr. Interventor 
mostrou-se interessado, man­
dando designar um engenhei­
ro para estudar esses assun­
tos, dizendo que faria o pos­
sivel para nos atender.

Voltei satisfeito com a ma­
neira com que S. Excia. me 
recebeu e pelo interesse que 
demonstrou pelos problemas 
dos municipios, do Estado e 
aguardo confiante as provi 
dências que serãó ordenadas 
pelo seu Governo, que como 
de costume saberá fazer jus­
tiça.

Aproveitei também a via­
gem para ultimar a doação 
ao Estado do Prédio dn Gru­
po Escolar de Borebi, o que 
foi feito e solicitei ao Sr. Se­
cretário da educação a refor­
ma do mesmo prédio.

Reforcei junto a S. Excia. 
o pedido para a creação do 
Posto de Assistência Médico- 
Sanitária local, que o Gover­
no do Estado está cogitando 
de instalar em diversas cida­
des do interior.

Indagado sobre outras pro­
vidências de sua administra­
ção, respondeu-nos o gover­
nador da cidade;

Estou agora cuidando de 
transferir ao Estado o trecho 
da estrada de rodagem que 
liga Borebí a estrada oficial 
de S. Paulo a Baurú. e tam­
bém socilitei do Diretor da 
Estrada de Ferro Snrocabana 
a melhoria do páteo frontei­
ro a estação local, bem co ­
rno a iluminação adequada do 
mesmo.

Estou também tratando de 
liquidar a dívida do calça­

mento já feito e solicitei da 
firma Cascaldi & Filhos um 
orçamento e condições para 
a execução de mais 15 mil 
metros quadrados de calça­
mento, pois pretendo iniciar 
este serviço o mais breve 
possivel, contando por en­
quanto com os pequenos re­
cursos desta Prefeitura, e de­
pois com 0 auxilio que o Go­
verno do Estado nos dará

Pretendo também construir 
as guias e sargetas nas ruas 
do alto da cidade e estou 
providenciado o concerto de 
estradas municipais, contan­
do para isso com o apoio e 
cooperação da população ru­
ral.

O nosso jardim também se­
rá melhorado, tendo já adqui­
rido diversas plantas e flo­
res para o mesmo e penso 
em melhorar os seus passe­
ios, estando aguardando o ci­
mento que esta Prefeitura 
pediu e cuja liberação não 
tardará.

Terminando sua entrevista 
declarou o Snr. Governador:

Aqui estou para trabalhar 
por nossa terra e pela nossa 
gente, para isso não medirei 
esforços e nem sacrifícios, a- 
catarei cora prazer todas as 
idéias e sugestões que visem 
0 progresso de Ubirama e o 
bem estar de nosso povo. 
Não me furtarei ás criticas 
sensatas e produtivas. Sou a- 
migo de todos e desejo que 
todos sejam meus amigos e 
trabalhamos para a grandesa 
e gloria deste nosso querido 
e tradicional torrão, manten­
do bem alto o prestigio que 
é merecedor, dada a fertili­
dade de seu solo e o trabalho 
fecundo e ordeiro de seu 
bom povo».

E, finalmente, despedimo- 
nos de S.S., confiante, o sr. 
Gino Bosi nas promessas do 
governo Estadoal e, ao mes­
mo, satisfeito por poder dár 
ao povo de Ubirama melho­
ramentos que tanto são ne­
cessários.

C a m p a n h a  em  p ro l das  
obras d a  nova Igreja  

M a t r iz
A campanha em prol 

das obras da nova Igre­
ja Matriz, terá início em 
Maio, com as festas do 
fim desse mez. Ou seja, 
quando a grandiosa ca­
pela de Santo Antonio, 
no bairro do Corvo Bran­
co, estiver quasi termina­
da, cuja inauguração dar 
se-á impreterivelraente 
em Junho.
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Liberdade Construtiva
Diz-se comumente ser 

a imprensa o quarto po­
der. Este é de fato um 
conceito lídimamente de­
mocrático e que, honran 
do-a sobremaneira, fixa 
as responsabilidades da 
missão jornalística. As­
sim, equiparada ás três 
outras expressões da so­
berania popular — os p o ­
deres legislativos, execu­
tivo e judiciário, reveste- 
se a imprensa de uma 
dignidade toda particu­
lar. E daí os fóros de li­

embora tenha de se co ­
lorir no quadro das de­
finições partidárias, não 
lhe cabe jamais o direi­
to de falsear a verdade 
e, muito menos, de forjá- 
la ao seu bel prazer. To­
da a imprensa que assim 
age, não tarda a negar 
a si própria e assim ati­
ra á vala comum da des 
moralização causas as 
mais belas e úteis, in­
clusive o apreço público 
que é o galardão primei 
ro da honestidade profis­
sional do jornalista.
E não se pense que es­

tes velhos e batidos con­
ceitos, mas sempre opor-berdade que constituem

a essência do jornalis- [ tunos, estejam acaso en
mo, afim de que reflita 
os vereditos cotidianos 
da opinião popular. Ora, 
isto tudo, longe de ser 
méra concessão e cam­
po facil de abusos imagi­
nosos, constitue de fato 
uma tremenda responsa­
bilidade, que, se desvir­
tuada leva á negação e 
ao doloroso oividio os 
direitos fundamentais da 
liberdade.

Será 0 jornalismo uma 
forma de exercer justiça, 
do povo e para o povo. 
Não deve ser mero refle­
xo de paixões excitadas, 
nem presa facil de ego­
ísmo insaciáveis. Maxi- 
mé porque é a impren­
sa 0 grande instrumen­
to da formação democrá 
tica. O seu desenvolvi­
mento, 0 florecimento dos 
valores que produz, na­
da mais representam que 
0 desenvolvimento e o fio 
rescimento da concíêncda 
democrática de um povo. 
Na velha inglaterra te­
mos disso lição muito ex­
pressiva. E negar a in­
fluência — deleteria ou 
benéfica, eis a questão 
— dos órgãos de infor­
mação sôbre a conduta 
de ura povo, tornou-se 
hoje absurdo. Logicaraen 
te cabe á imprensa pe­
sado fardo de responsa­
bilidade. Deve ela saber 
orientar, saber informar 
e saber conduzir. Muito

fraquecidos. Antes pelo 
contrário: no mundo que 
hoje se reergue do cáos 
eles constituem princípi­
os que se têm compro­
vação nas conferências 
internacionais, como ne­
cessários ao bom coleti­
vo e á sua própria defe- 
za. Dai as garantias que, 
fartamente e em toda a 
parte vê.m sendo asse­
guradas á liberdade da 
imprensa, o quarto po­
der, a maior das armas 
e da democracia. Porem 
se presupõe que essa li 
herdade tenha uma ex­
clusiva linha conduta: a- 
quela que quer o povo, 
aquela que impõe a pró­
pria liberdade: o dever 
da verdade.

Essas considerações, 
nos ocorrera na serena 
e objetiva meditação do 
momento político nacio 
nal, certos que elas mes­
mas já têm alertado o 
espírito de todos os bra-
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sileiros esclarecidos. Não! 
Não será o jogo mesqui­
nho dos boatos falsos e 
dos seus posteriores e 
mal corauflados dos men 
tidos — a que infelisraen- 
te se compraz uma par­
cela suficientemente qua­
lificada do jornalismo 
brasileiro — que dará o 
tom dos debates da im­
prensa livre, empolgada 
nos pródromosdo grande 
pleito político qne deci­
dirá dos maiores desti­
nos da Pátria. Mesmo 
porque a repulsa a esses 
métodos, anti-democráti­
cos e anti-patrióticos, 
generaliza-se no mesmo 
passo em que o povo 
brasileiro está encalçan- 
do a posse int(*gral de 
sua conciência política.
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Anunciem neste jornal

C&iT)8rc’o de ócüios de cor
RIO, 20 — Somente as 

casas de ótica devida­
mente licenciadas pode­
rão negociar com lentes. 
Aliás, segundo esclarece 
a Saúde Pública, compe­
te exclusivamente a tais 
estabelecimentos a venda 
de óculos de cor. O pra­
zo para a renovação de 
licenças, segundo aviso 
do Serviço Nacional de 
Fiscalização de Medicina, 
expira no próximo dia 
30 de março. Serão apre­
endidos os «stocks» de 
óculos de cor encontra­
dos por acaso nas casas 
não devidamente licen­
ciadas.

Alfeiatíaria C iccon i
(CoufecçõcN a Caprieko)

Giovanino Cicconi
Mantem sempre em estoque linhos nacio­

nais e estrangeiros, casimiras de 
alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo 
Ü B I R A M A
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C apital...................
Capital Realisado . 
Fundos de Reserva

Cr. $ 12.300.000,00 
Cr. $ 12.282.380,00 
Cr. $ 11.812.182,80
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Curitiba, Rio de Janeiro e Santos
AíiE!SC:i.4S: Barra Mansa (Estado do R io )— Botu- 

catú (Estado de S. Paulo)— Cambará (Es­
tado do Paraná)— Campinas— Cruzeiro—
Jaboticabal — Jacareí — J a ú -------Lo-
rena — Mogí das Cruzes— Mogí Mirim — 
Paraguassú - Pinhal - Piracicaba - Presi­
dente Prudente - Santa Cruz do R io Par­
do - Santo André - Sertãozinho - Tau- 
baté — Ubirama (ex-Lençóis) - (todas no 
Estado de São Paulo) e Agências Urba­
nas Central, Norte (Brás) e Oeste (Luz).
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Taxas para CoRías de Depósitos
r/C . Movimento (sem limite) duros 3'̂ /n aa.
C/C. Limitadas (até Cr$ 50.000,00) duros õ% aa. 
Prazo Fixo de 6 meses duros 5%% aa.
Prazo Fi.xo de 12 meses duros 6% aa
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CEC
Uma das decisões da 

recente coferência reali- 
sada entre os lideres da 
Inglaterra, Estados Uni­
dos e Rússia em Yalta, 
foi a de reconstituir-se 
as nações devastadas 
pelos nazistas com o au­
xilio integral da própria 
Alemanha com os recur­
sos que lhe sobrarem 
no apos guerra,

Isso quer dizer, que 
0 Reich inverterá a sua 
situação durante a guer­
ra. Por ocasião das 
grandes vitórias alemãs, 
os nazistas passaram a 

1 importar operários de 
todos os paizes domina­
dos, conseguindo juntar 
no Reich mais de dois 
milhões de estrangeiros. 
Depois da guerra, cabe­
rá á Alemanha pagar 
esses prejuízos espertan­
do por sua vez todos os 
operários e mão de obra 
especializada para pro­
mover a reconstrução e 
reerguimente das nações 
conquistadas por Hitler 
e avassaiadas pelo na­
zismo. Melhor atitude 
não poderiam assumir, 
Churchill, Rooseveit e 
Stalin para remover al­
gumas dificuldades na 
futura reconstrução do  
muiulo.

Fuíebol
Segalia vs. Agudos F- C.

Domingo último, no 
campo do Agudos F.C, 
realizou-se interessante 
e importante partida de 
futebol entre o onze do 
Pastificio Segalia e a se­
gunda representação do 
Agudos F.C., que consti­
tuiu a preliminar da 
grande tarde esportiva do 
dia 18, naquela cidade.

Coniirmando todas as 
espectativas, a turma do 
Segalia venceu galharda- 
mente pela contagem 
de 3 a Ü, oferecendo á 
numerosa assistência o 
mais belo espetáculo da 
tarde, não obstante, de­
pois, entrassem era cam ­
po os afamados quadros 
do Luzitana de Baurú e 
0 esqudrão de Agudos.

A atuação dos locais 
foi brilhanlissima, que 
se oiivesse maior «san 
che» a sua vitória teria 
se regIstr:ido por maior 
número de pontos.

A turma ^^egallense en­
trou assim constituída: 
Quim, Luizinho e Limão;

Raraires, Abilio e Bepim; 
Lindinho, Oiindo, Nardí, 
Batistela, depois Silvinho 
e Gino.

Dos locais não ha no­
me a destacar, todos e- 
felnaram uma partida ex ­
celente. fazendo jús á 
vitória conquistada.

S erá instalada em  U b i­
ram a uma usina d e  a -  
çucar com  a c a p a c id a ­
d e  para 3 0 .0 0 0  sacos 

d e  açúcar ?
Ha diás, nestas mes­

mas colunas, publicamos 
que o Instituto do Açu- 
e do Álcool, pretende ins­
talar, anexo á Distilaria 
Central nesta cidade, u- 
ma pequena usina de a- 
çucar.

Agora, entretanto, de 
fontes bem informadas, 
temos conhecimento que 
está em estudo a insta­
lação de uma usina com 
a capacidade para 30.000 
sacos de açúcar.

Oxalá que esse plano, 
ainda em estudo por 
parte do Instituto d o 
Açúcar e do Álcool, te­
nha uma solução rápida 
e favoravel á propalada 
indústria ubiramense.

A MãQüíRa HutnaRa

O organismo humano 
asseraeliia-se a uma má­
quina que trabalha sem 
cessar. Mesmo em repou­
so ou durante o sono, 
está funcionando, gastan­
do-se e consumindo e 
nergia. E’ preciso, pois, 
compensar0 gasto e repa­
rar as perdas. O materi­
al reparador dos tecidos 
e fornecedor de energia 
é 0 alimento.

Use alimentação ade­
quada para fornecer as 
substâncias indispensá­
veis ao bom funciona­
mento da máquina huma­
na. -  SNES.

U m  E s p o rte  C aríss im o  

para  os U b iram en ses

Ha meses que se vem 
falando da reotganisação 
completa do nosso fute­
bol. Por uma causa ou 
outra, até agora Ubira- 
ma não conseguiu a for­
mação de uma equipe a 
altura de poder disputar 
0 campeonato do interior 
de 1945,

E com isso, os afeiçoa­
dos do esporte bretão 
tem procurado fóra a sua 

I diversão predileta, aliás I com um gasto sumaraen- 
i te extraordinário.
! Os ubiramenses, para 
j assistir o futebol fóra,
' gastam nada menos de 
j 3.000,00 Cruzeiros por 
j domingo. Ora é em Agu- 
I dos, ora em Baurú, quan- 
I do não é em Botucatú, 
{ Barra Bonita Etc.
I Tendo agora já o quadro 

organizado, essas quanti 
as gastam assim em be­
nefícios de outros clubes 
muitas ficariam em pro­
veito do nosso esporte.

Os estudantes que vão
Oom a falta de escolas 

secundárias e profissiona 
is nesta cidade, o núme­
ro de jovens que, anual­
mente abandona Ubira­
ma, é sempre mais cres­
cente, ficando, dessa fôr­
ma, prejudicado todo o 
belo ambiente social. O ci 
nnna piâncipalraente, cuja 
frequência pela nossa 
mocidade, é grande.

Durante o mez de 
março, a listados nomes 
da juventude que aban­
donou Ubirama, á procu­
ra de instrução, não er­
raríamos dizendo que 
corn cem nomes não a 
peenchemos.

Assim sendo, jamais 
poderemos formar ura 
bora núcleo que social­
mente nós represente, 
em todas as ipóteses, a 
não ser em épocas de 
férias, nos tempos em que 
a juventude estudantil 
regressa.

E isso, por falta de es­
colas, de meios que re 
tenham a mocidade em 
casa.

Filmes que serão exibi­
dos durante a semana
Hoje; «Idilio a Muque» com Ro- 
bert Taylor —  3 .a  feira: «Namo- 
radinhos da Fuzarca» -  4 .a  e 
5 -a feira: «A Ponte de São Luiz 
Rey» —  Sábado: «Odio e Paixão» 
Domingo: «Aquilo sim era Vida»



/ O C I A I /
A s  T re z  Irmãs

Dizem os sociólogos que o 
individuo é fruto do meio no 
qual vive.

Mas, ás vezes, tu penso 
que no seio de certas fami 
lias ha elementos que são ver­
dadeiros prodigias no campo 
da sua tendência, outros, to­
davia, não passam de figu­
ras nulas, ofuscando mesmo 
o brilho de %im irmão, irmã 
etc.

Por outro lado, ha lares 
cujos elementos não vão a- 
lem da ponta do seu nariz. 
Mas ha também que todos 
os membros são cantores, 
poetas, médicos, grandes mú­
sicos etc.

E' justamente o que revela 
a biografia de Adela foanna 
Maria, cognominada Adelia 
Patti.

Essa lin la cantora, dota­
da de uma voz brilhante, 
conquistou as platéias de Pa­
ris, nas suas óperas. Em 
Londres foi exttaordinaria- 
mente aplaudida, cantou em 
toda a Europa e na America.

Adelia Patti foi um acon­
tecimento, em fim.

E as suas duas irmãs: Car- 
lota e Amélia não lhe foram 
inferiores, revelaram-se can­
toras de talento, passando 
pelos grandiosos teatros pe­
los quais Anita havia ante­
riormente conquistado, com 
tanto brilho e cujos aplausos 
ainda eram fatos de comen­
tários entre o público seleto 
das grandes metrópoles.

Ai está uma fa^nilia de u- 
ma prole constituida de mo­
ças e que a natureza, ou o 
meio, como querem os soció­
logos, a fez para o triunfo.

L I S S E R

Aniversários
Transcorreu no dia 18 do 

corrente, a data natalicia da 
srta. Professora Aracy Salles, 
adjunta do Grupo Escolar «Es­
perança de Oliveira» desta 
cidade. Pela grata efeméride, 
recebeu de seus inúmeros a- 
migos e amigas as felicitações.

Fazem anos hoje: o sr. A l-  
bano Bergamaschi.

Amanhã: srta. Ademeia Con- 
ti, residente em S. Paulo; me­
nina Ivone, filhinha do sr. Jo­
ão Afonso de Godoy, residen­
te em ítapolis.

Dia 27: sr. Virgilio Ciccone, 
jovem Walter Petenazzi e sta. 
Hebe A. Copoani.

Dia 80: srta. Mar-ia C. Fer­
reira Braga, menino Antonio 
Uarlos, filho do snr. Antonio 
Zillo e de Benedita Oliveira 
Zillo.

Dia 31: menina Edmir He­
lena, filhinha do sr. Jacomo 
N. Paccola.

Itinerantes
Está entre nós desde 

alguns dias, a srta. Ma­
ria Luiza, residente em 
yão Paulo.

— Procedentes de Bau 
rú estiveram em nossa 
cidade, a snra. Alice Mi­
randa e sta. iNadegi Sar­
dinha.

Diretor: Alexandre Ciiitto Gerente: Flavio Paccola
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C h á  D ansante  no  
C in e  G u a ra n i

Como publicamos na 
edição anterior, no dia 31 
do corrente, nos salões 
do Cine Guarani, reali­
zar-se-á um elegante a- 
nimado baile, em benefi­
cio das obras da Capela 
de Santo Antonio.

Segundo tudo promete, 
será uma festa concorri- 
dissima tomando parte 
inúmeras familias desta 
cidade e de centros visi- 
nhos.

A ,

Hoje com Robert Taylor
lòilio a Muque

A in d a  com  os p réd io s  
qu e  c a re ce m  d e  lim p e- 

sa e x te rn a

Segundo tudo indica, 
daqui a poucos dias, se­
rão «arrazados» todos os 
prédios velhos existentes 
na rua 15 de Novembro, 
para o bem e bom as­
pecto público.

Agora não seria justo, 
e justificável, deixar os 
prédios que cresçam de 
limpesa externa assim 
como estão. Pois, já fize­
mos menção inúmeras ve­
zes que a nossa cidade, 
sem limpesa *externa dos 
prédios, ao menos os mais 
centrais, oferece um as­
pecto péssimo, ainda que 
seja constituida de cons 
truções novas.

Os srs. proprietários 
precisam ter paciência, 
aliás em seu beneficio 
próprio, caiar suas casas, 
visto que a terra ubira- 
mense é roxa. E assim 
sendo nos obriga a um 
sacrificio que em regiões 
de areias não acontece. 
Porem, em recompensa, 
oferece-nos agua exce­
lente.

REFORMAM COLCHOES
Reformam-se colchões para casal e solteiro.

Serviço feito com capim Membeca e algodão.
PBEÇOS MODlCOS

Tratar com o sr. Luiz Dieg;oli & Cia.
Av. Coronel Virgilio Rocha, 289 - UBIRAMA

Semana Santa em Ubiram a
Conforme os programas 

já distribuídos á população, 
com as cerimônias religio­
sas de Hoje, Domingo de 
Ramos, terão inicio as so- 
lenidades da Semana San­
ta, a realizar-se nesta cida­
de.

4 horas: Abre-se a Igre­
ja, confissões; 5 horas: Pri­
meira Missa; 7 horas: Se­
gunda missa; 9 1 /2  horas! 
Bençam e distribuição de 
Ramos; Procissão em redor 
da Igreja; Missa solene; 19 
horas! Procissão dos ;Pas- 
sos, saindo a Imagem do 
Senhor dos passos da Ma­
triz 8 Nossa Senhora das 
Dores do Hospital. Em 
frente a Prefeitura, encon 
tro e sermão alusivo; Che­
gando a Matriz, sermão do 
Calvariu.

Segunda, Teroa e Quarta feira
4 horas! Abre-se a Matriz, 

confissões e comunhões; 7 
horas! Missa; 19 horas! 
Via-Sacra e confissões.

Quinta Feira Santa
4 horas; Igreja aberta; 

confissões e comunhões; 7 
horas: Missa solene com
Sermão da Instituição da 
Eucharistia; Procissão
do Santíssimo Sacramen­
to para o altar da Exposi­
ção. Durante o dia darão 
guarda as Senhoras e Mo­
ças; 19 horas! Lavapés e 
Sermão do mandato; Pro­
cissão da Prisão e Sermão; 
22 horas! Começa a guarda 
dos Homens e Moços.

Sexta Feira Santa
9 horas: Adoração da Cruz; 
Sermão da Paixão Procis-

A n to n io  ^ec/éesco
MÉDICO

CLINICA GERAL -  OPERAÇÕES -  PARTOS 

Floriano Peixoto, 345 —  U B I R A M A  —  Fône, 3 J

são do Santíssimo e Missa 
dos Presantificados; i2 hrs: 
Formação do Cal vario 15 
horas; Sermão das 7 Pala­
vras; Descimento da Cruz; 
20 horas: Procissão do Se­
nhor Morto; Sermão da 
Soledade; Beijam ento do 
Senhor Morto.

Sábado Santo
9 horas; Bençam do Fogo 

Novo; Cirio Pascal; Profe­
cias - Pia Batismal — Missa 
da Aleluia; 19 hrs. Resa do 
Terço com bençam do San­
tíssimo Sacrameito.

Domingo de Paschoa
5 horas! Procissão da Res- 

sureição; Encontro; Sermão 
e Missa com comunhão ge­
ral; 10 horas! Mi*sa Paro­
quial.

A g ê n c ia  M u n ic ip a l d e  
Estatistica

A V I S O

São convidados os srs. 
INDUSTRIAIS, abaixo re­
lacionados, a comparece­
rem dentro de 3 dias, a- 
póz a publicação do pre­
sente aviso, a-fim-de pro­
cederem a retirada dos 
seus QUESTIONÁRIOS, 
para o devido preenchi­
mento referente ao RE­
GISTRO INDUSTRIAL DE 
1945!

Giovanino Ciccone, Ar- 
cangelo Brega, Liberato 
Viana, Romeu Brega, Ân­
gelo Pavanatto, João Ro- 
mani, Ingwar Aagesen, 
Pacifico Pasquarelli & Fi­
lhos.

Aos que deixarem de 
atender ao presente avi­
so, ser-lhe-á aplicada a 
multa de acordo com a 
Lei.

Ubirama, 23/3/45.
Emanoel Canova

Agente


